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admissão da arbitrariedade enquanto sinônimo de “convencional” é um ponto crucial para o 

“Para certas pessoas, a língua, reduzida a seu princípio essencial, é uma nomenclatura, vale dizer, uma lista de 
termos que correspondem a outras tantas coisas” (CLG, 2006, p.106).



Logo no início do CLG, Saussure aponta a arbitrariedade enquanto um “laço que une o 

significado e o significante” ([1916]2006, p.81). Cabe ainda destacar que o significado e o 

dificuldade em “assinalar o lugar que lhe cabe” ([1916]2006, p. 82). 

como dito na própria obra, a ideia de “mar” poderia ser representada de qualquer outro modo 

senão “m r”, justamente por possuírem uma relação arbitrária.  Para comprovar o 

(“boi”) que “tem por significante b

s) do outro.” ([1916]2006, p. 82). 



números “dezenove” e “vinte”, sendo o primeiro mais relativamente motivado do que o 

a introdução da referida obra. Nesta reflexão, De Mauro afirma que “Saussure vê no arbitrário 

do signo o princípio fundamental de toda realidade linguística” ([19

realização de classificações por abstração. Nesse sentido, essas “entidades psíquicas”, como já 

pela origem do “caráter opositivo dessas entidades”

fundamental, pois “todo mecanismo da língua depende dele” ([1916]2006, p.84). Assim, a 

para De Mauro, “se os signos linguísticos não fossem arbitrários, tanto 

“As classes que Saussure chama significantes e significados são, como nós não temos hoje nenhuma 
lo, das classes “abstratas”; e, quando ouvimos uma certa fonia em uma certa situação 

guerra nós cumprimos uma operação de classificação por abstração” (De Mauro, [1972]2018, p.246).



sucessão linear de situações” ([1972]2018, p. 248). 

Ademais, o autor ainda afirma que o conceito do arbitrário é “tanto a condição e o 

coeficiente da mudança quanto a estabilidade dos sistemas linguísticos” ([1972]2018, p. 251). 

“significados” que coincidem com as “coisas” e são por isso fatos pré

conceito de valor que, para o autor, é “o conceito cardeal de sua epistemologia programática” 



ambém afirma que, para a criação da teoria do valor, foram necessários “elementos, 

aparentemente, díspares que confluíram” (p.52) para a formulação. Acreditamos, com base em 

“o conceito de arbitrariedade e, consequentemente, a teoria do valor são os pilares dessa teoria que supõe a 
que preexista à própria língua” (Neumann, 

(“boi”) apresentado anteriormente. 



critique d’un principe saussurien: l’arbitraire du signe 

arbitrariedade no CLG e afirma que há diferentes usos para o termo “signo”, o que confere 

arbitrariedade, Bouquet reforça que “o conceito de arbitrário é tão importante na teoria 

r” (2000, 

se mantém, na análise da linguística, como a “lei geral do signo” (2012, p.176). Ao final de sua 
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multiplicidade de produções que, segundo o autor “é complexa e assume múltiplas faces” 



De l’emploi du génitif absolu en sanscrit 



que tinham acesso a algumas notas que “não proporcionaram mais que esboços assaz antigos, 

valor” (

um conjunto de manuscritos guardados em um mesmo envelope intitulado “Ciência da 

linguagem” e, dentre eles, a presença de expressões como “Da essência” e “Da essência dupla 

da linguagem” fez com que fosse intitulado como “Essência Dupla da Linguagem”, c

raciocínios que a compõem, ou como a autora nomeia, os “movimentos de Saussure” (2007, 

Ressaltando a exceção das “Conferências” ministradas em 1891 em Genebra e o rascunho do artigo sobre 



“verdadeiro” Saussure seja uma ação infrutífera. Isso porque, em pr

de mais de um “Saussure” é impertinente e ilusório, e tenta, na verdade, diminuir a importância 

Ressaltamos aqui o caso da famosa citação “a linguística tem por único e verdadeiro objeto a língua 
considerada em si mesma e por si mesma” (CLG, 



La découverte du manuscrit publié sous le titre De l’essence double du langage 
conduit à une révision d’ensemble du corpus des œuvres de Saussure et permet de 
modifier l’interprétation de sa pensée, tout à la fois obscurcie et simplifiée par 
l’histoire de 

dans l’Essence double de Ferdinand de Saussure

“

recepção.” (Rastier, 2013, p. 6, tradução nossa).



Notes sur l’accentuation lituanienne

signos, escreve sobre a relação entre língua e objeto: “Di

sentido, a não ser por via negativa” (Cf. EDL, folha 175.) 



“A arbitrariedade do signo no ELG”, a autora discorre sobre as aparições deste conceito nos 
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EN LINGUISTIQUE (assim em caixa alta), com um traço logo abaixo. Trata‐se com 

Silveira 2022a) defende que, na verdade, “ e l’essence double du langage” seria uma proposta 

de subtítulo da obra. Segundo Amacker, “ ” seria o real título proposto por 

Reprodução da folha 3 do manuscrito De l’essence double du langage, conservado na BGE, sob a 



contrapartida, cita o termo “valor” 66 vezes.
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Reprodução da folha 31 do manuscrito De l’essence double du langage, conservado na BGE, sob a 

rições mais “higienizadas”



significar com o termo “indivíduo”. Quando levamos em conta todo o contexto em que se insere 

O que chama atenção nesse excerto é, na verdade, o uso do termo “arbitrariamente”. À 

termo “arbitrariamente” é um adjunto adverbial de modo que caracteriza a ação de “isolar”. 



Reprodução da folha 187 do manuscrito De l’essence double du langage, conservado na BGE, sob a 

“Da essência”, que é composto por um prólogo, três proposições, dois corolários e

sobre a palavra “autonomia”.  Em sua primeira proposição, intitulada “Proposição nº5”, 



, possui uma questão na apresentação da ideia de “alma”. Na 

, os termos “sopro” e “respiração” são as palavras mais 

Para além disso, o uso da expressão “perfeitamente arbitrárias” é realmente intrigante, 

especialmente quando consideramos que a palavra “arbitrário” só aparece nessa configuração 

de “arbitrário 

absoluto” presente no CLG. Entretanto, antes de 



texto, ou seja, “mesmo que algo seja perfeitamente arbitrário”. O que fica aparente para nós, 

termo “razão”. Para os autores do ELG, a expressão entrar

“razão”, “intelecto”, “inteligência”, “entendimento”, “julgamento” e “conhecimento”.  Se 



linguístico demonstram bem esse funcionamento, pois “as [...] elaborações sobre sincronia e 

sorte de equívocos na recepção do CLG.” (

“mesmo

seminal nesse manuscrito e engendraram outra rota na aventura saussuriana.” (Silveira, 2022a, 



uma análise sincrônica, ou do “estado da língua nele mesmo” só é possível quando 

já percebido por Silveira (2022a), “na produção saussuriana, havia uma preocupação 

concordava” (

Como “questões macro”, elencamos os princípios epistemológicos defendidos por Norm

Linguística Geral. Normand afirma a existência de quatro princípios epistemológicos: “

de vista cria o objeto”, “o sentimento do sujeito falante”, “a língua não é uma nomenclatura, 

pois é uma forma e não uma substância” e “O que é absoluto é o princípio do movimento da 

língua no tempo”. Em cada um desses princípios habitam os conceit



segundo a autora, são “quatro temas teóricos caros a Saussure” (p.70). Como uma consequênc

Normand (2011), a teoria do valor aparece em destaque neste manuscrito, pois “os elementos 

que dão origem à teoria do valor perpassam esses quatro temas” (Silveira

um valor linguístico que é formado “1) por uma coisa 

aquela cujo valor está em causa.” (Saussure [1916]2006, p. 132, itálico do autor). No CLG, nos 

A ideia desde o começo negativa; o que faz com que o sentido “próprio” não passe de 



, “concernente às relações entre coisas 
coexistentes, de onde toda intervenção do tempo se exclui”; e ii) o das sucessões, 

, “sobre o qual não se pode considerar mais que uma 

ações” ([1916] 2006, p. 95) (Coelho, 2015, p.50, grifos nossos).



Silveira, “havia uma preocupação em responder mais diretamente [...] à linguística vigente no 

seu tempo, o século XIX, com a qual ele não concordava” (Silveira, 2022a, p. 81).





isso ocorre, a terminologia tende a se movimentar também. É o caso do termo “signo”: 

mostra que nem mesmo a concepção signo estava bem delimitada no ELD uma vez que “a 

noção que acompanhava o termo “signo” oscilava na mesma medida em que a sua teoria era 

elaborada” (2022a, p.79). Com relação a divisibilidade do signo



com que o termo, antes de caráter duplo, seja quádruplo. Nas palavras de Silveira, “Saussure 

cante, uma mudança” (2022a, p.83). 

comportamento do termo com base em uma “fórmula mínima da linguagem” (Silveira

inexistência do termo “significante”. Em sua análise do manuscrito, Silveira (2022a, p.84) nos 

termo “forma”. Como poderia, então, em um terreno teórico tão incerto e



direção de relacioná‐los. Empreitada que parece óbvia diante do tema e da datação 





“arbitrário”. No primeiro caso, avaliamos de que se trata do uso genérico e não d
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–

GIEMBINSKY, M. O conceito de fala no manuscrito “Essência Dupla da Linguagem” e no 
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–

SAUSSURE, F. De l’essence double du langage. Manuscrito arquivado na Bibliothèque de 

De l’essence double du langage
Rudolf Engler d’après le manuscrit déposé à la Bibliothèque de Genève (1996). Texto!, [s. l.], 





Reprodução da folha 19 do manuscrito De l’essence double du langage, conservado na BGE, sob a 

no dia em que o 1º…



Reprodução da folha 73 do manuscrito De l’essence double du langage, conservado na BGE, sob a 



Reprodução da folha 74 do manuscrito De l’essence double du langage, conservado na BGE, sob a 

Transcrição  de Silveira (2022a) da folha 74 do manuscrito De l’essence double du langage
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